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Abstract
Often organizations represent business process models in graphical notations such as BPMN. However,
graphic models are not understood by all people once knowing all symbols, and modeling notation of a
modeling language is not a common skill for ordinary people. Thus, it is essential to provide alternative
and easy methods of process representation to make them more comprehensive to ordinary people. This
research paper aims to propose interactive narratives (IN) as an alternative to BPMN models and
compare both. We performed a quasi-experimental study with 20 participants to evaluate our proposal,
splitting them into control (BPMN) and experimental (IN) groups. Quantitative methods evaluated all
obtained data. As a result, we identified that IN had a better understanding than the BPMN model, but
we can not affirm that participants considered it a better model representation than BPMN.

Keywords:
Process models-based narratives, interactive narrative, business process understanding.

Resumo
Tradicionalmente os modelos de processo de negócio são representados em notações gráficas como a
Business Process Modeling and Notation (BPMN). Porém, nem sempre tais notações são entendidas por
todas as pessoas, uma vez que conhecer seus símbolos não é uma competência comum de todos os
indivíduos. Neste sentido, formas alternativas e mais simples de representar modelos de processo
tornam-se fundamentais para uma melhor compreensão a um número maior de pessoas. Este trabalho
tem por propósito apresentar as narrativas interativas (NI) como alternativa aos modelos de processos
em BPMN, além de fazer uma comparação entre eles. A avaliação da proposta foi feita por meio de um
estudo quasi-experimental com 20 participantes, divididos em um grupo de controle (BPMN) e um
experimental (NI), sendo os dados analisados quantitativamente. Como resultados, percebeu-se que
existe uma diferença positiva no entendimento do processo em NI comparado ao BPMN. Entretanto, não
é possível dizer que os participantes consideram as narrativas interativas uma melhor representação
para modelos de processos que o BPMN.

Palavras-Chave:
Narrativas baseadas em modelos de processos, narrativas interativas, entendimento de processos de
negócio.
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Introdução

A forma mais tradicional de representar um processo de negócio é utilizando modelos gráficos, sendo a
Business Process Modeling and Notation (BPMN), a linguagem internacionalmente difundida e uma das
mais utilizadas (OMG 2010). No entanto, tais modelos de processo não são compreendidos por pessoas
que não possuem afinidade com sua notação, uma vez que apresentam diversos símbolos para representar
situações de desvios de decisão, eventos, papéis, atividades, etc., o que pode ocasionar erros de compreensão
(Chinosi e Trombetta 2012).

Para apresentar um diagrama BPMN para um público não familiarizado, pode-se transcrevê-lo para
linguagem natural (Gonçalves et al. 2010a). Um modelo de processo de negócio deve ser claro, exato e
preciso porém, pela natureza da linguagem natural, é comum que exista um grau de ambiguidade na
representação. Assim, para manter a clareza e exatidão, o modelo de processo em linguagem natural é
transcrito de forma redundante e altamente detalhada, transformando o texto em uma peça maçante de ler
e, ainda faz com que o leitor acabe perdendo detalhes importantes (Ferreira e Classe 2022b). Portanto, a
investigação de meios que se comuniquem e apresentem modelos processo de negócio para as pessoas de
forma mais direta e efetiva é relevante (Classe et al. 2021b).

Já existem métodos e propostas para a geração de modelos de processo em histórias (Ferreira et al. 2022;
Gonçalves et al. 2010b; Gonçalves et al. 2010c) e, até mesmo, ferramentas que fornecem suporte à geração
de roteiros para jogos digitais (Ferreira e Classe 2022a). Contudo, a comparação entremodelos de processos
de negócio gráficos e narrativos é um tema, em geral, tratado apenas como trabalhos futuros na literatura.
Portanto, observa-se uma lacuna de pesquisa que consiste em analisar se os modelos representados por
narrativas (interativas ou não) são considerados pelas pessoas que os consomem mais compreensíveis e
melhor apresentados que modelos em notações gráficas.

Visto tal problemade pesquisa, o presente estudo tem comoobjetivo principal apresentar o desenvolvimento
de narrativas interativas a partir de um modelo de processo de negócio, verificando se tal modelo pode
ser uma alternativa ao BPMN, em termos de entendimento e representação do processo. Neste estudo,
comparou-se o modelo de processo de negócio representado tanto em notação BPMN quanto em narrativa
interativa, verificando em qual delas houve um melhor entendimento do processo.

Nesta pesquisa, a abordagem metodológica para a construção da narrativa interativa seguiu os passos do
método Scripting Your Process (SYP)(Ferreira et al. 2022). O SYP é ummétodo especialmente desenvolvido
para a construção de roteiros e narrativas interativas de maneira sistemática, usando modelos de processo
de negócio emBPMN. Para a avaliação, um estudo quasi-experimental foi conduzido para comparação entre
a narrativa interativa gerada pelo SYP e o modelo de processo de negócio equivalente.

Conceitos Fundamentais

Narrativas

A civilização utiliza histórias para relatar experiências, interpretar a realidade e assim, entender o mundo
ao seu redor por várias gerações (Naul e Liu 2020). De acordo com (Classe et al. 2021b), “narrativa é a de
ato de narrar, relatar, referir uma determinada história ou acontecimento”.

A elaboração de narrativas é uma atividade criativa (Schell 2019) e o processo envolvido pode variar
dependendo do meio utilizado (Valle et al. 2002). Um exemplo é proposto por Comparato (1995), que trata
de roteiros para meios audiovisuais: primeiro definir a ideia sobre a qual se deseja escrever ou relatar;
depois é definido o conflito, onde deve se pensar na sequência dos acontecimentos; em seguida são
definidos os elementos, personagens, ação dramática e tempo; depois o autor parte para a escrita do
roteiro ou script, que é o momento em que as cenas se tornam realidade.

A definição de Field eRamos (2001) para roteiro é: “umahistória contada em imagens, diálogos e descrições,
localizada no contexto da estrutura dramática”. O roteiro deve ser escrito em uma estrutura linear onde há
o início, o meio e o fim (Field e Ramos 2001). Os roteiros são compostos de cenas, que são sua base ou
estrutura dramática. A organização em sequência das cenas determina o roteiro e serve para encadear a
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história (Comparato 1995).

Na literatura existem diferentes abordagens para classificar os elementos de uma narrativa. Comparato
(1995) considera que os elementos fundamentais de uma narrativa são: conflito, personagem,
temporalidade, localização, ação dramática e estrutura. Já Field e Ramos (2001) classificam em somente
três elementos: narrador, tempo e espaço. Neste mesmo aspecto, Janssen et al. (2019) realizam uma
comparação de conceitos entre os dois autores de forma a convergir em uma classificação de elementos
mais completa, justificando que Comparato não classifica o autor como um elemento da narrativa, ainda
que destaque sua importância quando apresenta o conceito de “foco narrativo” (Tabela 1).

Tabela 1. Elementos de uma narrativa

Comparato (2009) Field e Ramos (2001) Janssen et al. (2019)
Narrador Narrador

Conflito Conflito
Personagens Personagens Personagens

Ação Dramática Ação Dramática (Sinopse)
Tempo Dramático Tempo Tempo

Cenário Espaço Espaço

Narrativas Interativas

As narrativas que eram feitas tipicamente em livros físicos em papel, evoluíram para o modelo digital,
proporcionando ferramentas que fornecem ao leitor consumidor uma experiência mais envolvente. A
narrativa interativa dá ao leitor a oportunidade de escolher o caminho que quer ver e oferece a
possibilidade de ter um papel ativo capaz de atuar fisicamente com o conteúdo a partir de suas escolhas,
decisões e ações (Malta 2018).

As narrativas interativas são extensões das narrativas clássicas que possibilitam a interação direta na
evolução da história, acontecendo a partir de escolhas, ações e decisões dos espectadores (Montfort 2005).
Por este motivo, é preciso que elas sejam muito bem estruturadas, de modo a não ocorrer inconsistências,
uma vez que possuem um início mas podem apresentar vários finais (Luo et al. 2015).

Os consumidores desse tipo de narrativa se tornam consumidores ativos, ganham presença e identificação,
são envolvidos na experiência e a compartilham uns com outros (Castells 2011). Como explicado por
Castells (2011), essa interação tem como objetivo envolver o consumidor na obra consumida de forma a
complementar e enriquecer a narrativa, provendo uma experiência com mais valor, variada, completa e
imersiva.

Neste contexto, as narrativas são experiências digitais nais quais os espectadores (aqui, jogadores) criam ou
influenciam ações na linha temporal da história. Normalmente isso ocorre por meio de linguagem textual.
Nelas os jogadores podem assumir o controle de um personagem em um mundo fictício, enviar comandos
para controlar um personagem controlado por computador (NPC) ou manipular o ambiente do mundo e os
eventos que acontecem (Montfort 2005).

Modelagem de Processos de Negócio

Para que as organizações entendam, analisem e melhorem seus processos, eles devem ser gerenciados
usando técnicas e conceitos de gerenciamento de processos de negócios (BPM). A Gestão dos Processos de
Negócios (GPN) é uma disciplina desenhada para auxiliar na gestão dos processos organizacionais. Uma
característica que sempre esteve associada a GPN é a fase cíclica ((re)design, implementação/construção e
implementação/customização) envolvendo a modelagem de processos (Dumas et al. 2018; Weber et al.
2022).

Este processo pode ser apresentado visualmente usando alguma linguagem de modelagem de processos
ou verbalmente (narrado) usando o texto (Dumas et al. 2018). Isso permite a modelagem e fornece um
modelo de um processo existente (AS-IS) ou um processo proposto (TO-BE). Este último é usado quando
uma melhoria ou inovação a ser implementada deve ser refletida (ABPMP 2013).

Portanto, um dos objetivos da GPN é fazer com que profissionais de diferentes áreas da organização
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tenham a mesma visão e perspectiva sobre os processos de negócio. A formalização dos processos em uma
representação única permite que esses profissionais possam entender e discutir o processo com menos
ambiguidades. Assim, o modelo de processo de negócio é uma representação gráfica ou textual que
simplifica o entendimento relacionado à execução sequencial das atividades que compõem o processo
organizacional, representando suas atividades, fluxos de execução, atores, eventos, decisões, regras e
recursos utilizados na execução do processo (Weber et al. 2022).

Trabalhos Correlatos

A literatura relacionada ainda não apresenta método, processo, modelo ou framework que forneça o
suporte de criação de narrativas interativas a partir de modelos de processos de negócio. No entanto foram
identificados trabalhos que focam na utilização de recursos narrativos para fazer a identificação,
levantamento e a modelagem de processos de negócio (Gonçalves et al. 2010b; Gonçalves et al. 2010c).

Como exemplo, o Story Mining (Gonçalves et al. 2010b; Gonçalves et al. 2010c) usa a técnica de Group
Storytelling para que os participantes relatem as histórias do processo de negócio de forma colaborativa.
Este método usa técnicas de processamento de linguagem natural para realizar a extração semiautomática
dos elementos da notação BPMN (Gonçalves et al. 2010b). Através do Story Mining foi possível mapear
atividades que não foram identificadas no modelo original do processo a partir de formas tradicionais de
levantamento (entrevistas,workshops etc.) (Gonçalves et al. 2010c).

Algumas ferramentas também foram desenvolvidas para auxiliar na técnica de Group Storytelling para
modelagem de processos de negócio como a ProcessTeller (Gonçalves et al. 2010b) e a TellStory
(Gonçalves et al. 2010c). Essas ferramentas usam técnicas de narração em textos dos processos na
tentativa de realizar uma modelagem mais precisa.

Considerando formas de representação alternativas às formas tradicionais de modelagens de processos,
Juchova et al. (2010) propõem o uso de storyboards (“sequência de imagens e multimídia que
representam um possível fluxo”) para representá-los. Em Ferreira et al. (2022) foi desenvolvido o método
Scripting Your Process(SYP) com o objetivo de fornecer uma ferramenta para a tradução de um processo
de negócio para um pré-roteiro, mas o estudo não avançou além da avaliação dos pré-roteiros.

Embora inspiradores em termos de enumeração e descrição de processos de negócios, os trabalhos
apresentam a lacuna de avaliação sobre a compreensão da forma sobre como o modelo de processo é
apresentado. Ou seja, existe oportunidade de investigar qual modelo as pessoas compreendam o processo
de maneira mais simples, mesmo àquelas que não possuem muito conhecimento sobre técnicas de
modelagem de processo e/ou a simbologia associada às linguagens de modelagem. Desta forma, ao
analisar a viabilidade da compreensão de narrativas interativas como alternativa à representação de
modelos de processo gráficos, há possibilidade de inovar na divulgação e apresentação de processos de
negócio para diferentes públicos.

Narrativa Interativa A Partir de Modelo de Processo de Negócio

Processo de Transferência Interna

Processos de prestação de serviços públicos também são um tipo de processo de negócio. A diferença deles
para os processos das instituições privadas está apenas no contexto de disponibilização e o público focal.
Enquanto nas privadas os processos servem para a produção de produtos e serviços dentro do âmbito da
organização, no público, o processo pode ser serviços que serão executados para os cidadãos (Classe et al.
2021a).

Nesta pesquisa foi usado um processo de negócio real, que representa um serviço público fornecido por
uma universidade pública brasileira. Dentre os vários processos, o “Processo de Transferência Interna”
(Figura 1) foi selecionado uma vez que, ele foi considerado como um exemplo simples porém, que possui
uma representação gráfica com o mínimo de símbolos da notação BPMN necessários para a construção
narrativa, como: desvios e decisões (gateways), uma quantidade maior que 5 tarefas (tasks), possui mais
de dois atores envolvidos (lanes), apresenta eventos de início e fim (events) e, possui recursos e objetos
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(resources) associados às tarefas.

Figura 1. Modelo de processo de transferência interna em BPMN.

Projeto da Narrativa Interativa

O projeto da narrativa interativa para o processo de transferência interna foi totalmente guiado pelo
método SYP (Ferreira et al. 2022). Para o projeto de narrativa interativa textual foi usada a ferramenta
Scripting Your Process Application (SYPApp) (Ferreira e Classe 2022a). A ferramenta organiza e
automatiza etapas do SYP, além de guiar o usuário (projetista da narrativa) de forma a minimizar possíveis
equívocos ao transformar os elementos do modelo BPMN em uma narrativa.

Para que o método SYP seja executado, é necessário o modelo de processo de negócio em BPMN. O
SYPApp também necessita de tal modelo, sendo necessário realizar o upload do arquivo no formato
“.bpmn”. Com a importação realizada, o SYPApp realiza automaticamente a etapa da extração das
sentenças do modelo BPMN. Nesta etapa, uma lista de sentenças (frases) sobre cada elemento do modelo é
gerada, considerando: sujeito (raia) responsável pelo elemento; verbo resultado de
ação/decisão/acontecimento (tarefa, subprocesso, gateway ou evento); e complemento, originado dos
recursos relacionados aos elementos. Com isso, é gerada uma lista em formato tabular, que dará base a
criação das cenas da narrativa (Figura 2). Ao ler o arquivo BPMN, o sistema também sugere,
automaticamente, possíveis personagens para história, obtidos a partir das raias do modelo de processo.
Neste momento, é possível informar características do personagem como: nome e o arquétipo dele
segundo a jornada do herói (Vogler 2015) (Figura 4A).

Cada cena criada no SYPApp é guiada pelo 5W2H, o qual facilmente é obtido na documentação auxiliar do
modelo de processo de negócio (Figura 3). Além disso, como se trata de uma narrativa, é necessário que
a criatividade de roteirista tenha certa liberdade. Portanto, mesmo que guiado pelo 5W2H, aspectos de
cenário, tempo, falas de narrador, personagens envolvidos na cena e seus diálogos, podem ser criados neste
momento da composição da cena. Como resultado, a narrativa final pode ser exportada pelo SYPApp para
um arquivo no formato Ink1 e convertida para um HTML interativo (Figura 4B).

1https://www.inklestudios.com/ink/
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Figura 2. Lista de sentenças extraídas do modelo de processo em BPMN.

Figura 3. Desenvolimento da cena.

A)

B)

Figura 4. A) Criação de
Personagens. B) Narrativa

Interativa emHTML.

Avaliação

Planejamento e Execução

Segundo o GQM (Goal-Question-Metric) ((Van Solingen et al. 2002)), é possível definir a proposta de
avaliação deste estudo como: analisar a narrativa interativa; com o propósito de comparação; no que
diz respeito ao entendimento e forma de representação; no contexto de modelos de processo de
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negócio em BPMN; na visão de pessoas usuárias do processo de negócio (serviço).

Para comparar o entendimento e a representação da narrativa interativa em relação ao modelo de processo
de negócio tradicional em BPMN, foi realizado um estudo quasi-experimental sendo aplicada uma
pesquisa de opinião com o público geral, em grande maioria pessoas com ligação acadêmica. Cada pessoa
que acessava a pesquisa recebia um dos dois possíveis formulários, de forma aleatória, com os seguintes
conteúdos: gráfico do processo em BPMN ou narrativa interativa textual.

Todos os formulários eram separados por seções que buscavam coletar: 1) perfil do participante, 2)
entendimento do processo e, 3) percepção sobre a forma de representação. A seção de perfil do
participante era composta por itens qualitativos visando obter dados sobre idade, gênero e a formação. A
seção do entendimento do processo era composta por 7 questões de identificação de itens relacionados aos
elementos de um modelo de processo de negócio (Tabela 2). Todas as respostas da seção eram discursivas.
Por fim, a seção de percepção do modelo era composta por 14 afirmações relacionadas à clareza, facilidade,
utilidade e aprendizado percebido individualmente pelo participante. Nesta seção, as respostas foram
coletadas a partir de uma escala Likert de 7 posições, variando entre 1 (discordo totalmente) e 7 (concordo
totalmente).

É válido mencionar sobre a ética e proteção de dados da pesquisa. Os participantes, ao acessarem os
formulários, tinham acesso ao termo de consentimento livre e esclarecido, o qual explicou os objetivos e
riscos da pesquisa. Neste termo, é deixado claro que nenhuma informação sensível, nem que leve a
identificação do participante seria coletada, sendo toda a pesquisa guiada pela lei geral de proteção de
dados brasileira (LGPD). Além disso, não foi necessário o envio da pesquisa para apreciação do comitê de
ética uma vez que, segundo a Resolução CNS n 510/162, em seu artigo 1º, indica não ser necessária a
apreciação de ética em pesquisas de opinião sem identificação dos participantes.

O formulário foi enviado em grupos de discussão, listas de e-mail e mídias sociais às pessoas no dia
19/12/2022, ficando disponível até o dia 02/01/2023. Após o fechamento do período de resposta, foi
observada a participação de 20 participantes, sendo 10 respostas para primeiro formulário e 10 para o
segundo. Os dados dos formulários foram extraídos em formato “.csv”3 e foi utilizada a ferramenta R
Statistics para a transformação, interpretação e avaliação.

Resultados

Perfil dos Participantes

Com a análise do perfil dos participantes observou-se perfis relativamente semelhantes dos participantes
entre as abordagens de modelagem dos formulários, podendo-se traçar um perfil geral como sendo:
pessoas por volta dos 35 anos, do gênero masculino, com alguma formação acadêmica relacionada a área
de tecnologia e que utiliza serviços públicos mensalmente.

Entendimento do Modelo de Processo

Neste momento da pesquisa, foram analisadas as respostas dos participantes sobre uma série de questões
relacionadas ao processo de negócio. Foi solicitado tambémaos participantes que transcrevessem a resposta
de forma simples e sucinta. Com a análise dos dados, as respostas corretas e incorretas foram quantificadas
e tabuladas. Para fins de razoabilidade, foram consideradas como corretas respostas diferentes em contexto
diferentes, desde que a resposta dada estivesse completa e correta para o contexto do processo de negócio
apresentado.

A partir disso, foi possível observar em quais dos dois modelos de representação do processo, BPMN ou
narrativa interativa, a taxa de acerto (ou entendimento - representadas em percentuais de acerto) da
informação foi maior, sendo as informações apresentadas na Tabela 2.

Assim, observandoos percentuais naTabela 2, é possível perceber que a partir da representação emnarrativa
interativa, os participantes obtiveram uma taxa de acerto um pouco maior (média = 87,1%) em comparação

2https://conselho.saude.gov.br/resolucoes/2016/Reso510.pdf
3Dados brutos: https://doi.org/10.5281/zenodo.8192589
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Tabela2. Comparaçãodoentendimentoemrelaçãoas representaçõesdomodelodeprocesso
de negócio

Código Descrição BPMN Narrativa Interativa
C1 Quando o serviço (processo) começa? 80% 100%
C2 Quando o serviço (processo) termina? 80% 90%
C3 Quem são as pessoas e/ou departamentos que executam as tarefas no serviço (processo)? Qual sua

função?
70% 90%

C4 Quais são os documentos e recursos existentes para a execução das atividades do serviço (processo)? 80% 100%
C5 Quais são as atividades executadas no decorrer do serviço (processo)? 70% 70%
C6 Quais são as tomadas de decisão e/ou variações de fluxo/caminhos (gateways) do serviço (processo)? 80% 70%
C7 Descreva a sequências de tarefas executadas do começo ao fim do serviço, ou seja, desde o momento que

se inicia a sua solicitação, até o seu encerramento.
80% 90%

ao modelo em BPMN (média = 77,7%). Isso é um indicativo positivo para que narrativas interativas podem
também serem usadas como representação alternativa para modelos de processo de negócio.

Entretanto, é possível perceber que, em alguns momentos, como por exemplo C6 (“Quais são as tomadas
de decisão e/ou variações de fluxo/caminhos (gateways) do serviço (processo)?”), o modelo em BPMN
apresentou um percentual um pouco maior, o que pode indicar que seja mais simples e direto perceber
variações no fluxo do processo em representações gráficas do que no texto interativo.

Representatividade do Modelo de Processo

Nesta questão de análise, os participantes avaliaram sobre a sua percepção com relação a representação
do modelo de processo apresentada. A Figura 5 apresenta a representatividade média identificada. Nela
é possível perceber que em termos de percepção de elementos, o modelo BPMN obteve um resultado um
pouco melhor que a narrativa interativa.

Figura 5. Representatividade percebida dos modelos.

Tabela 3. Comparação do percepção de representatividade dos modelo de processo de
negócio

Código Descrição BPMN Narrativa Interativa
Q1 O processo foi apresentado de forma clara 5,8 5,8
Q2 O processo apresentado foi fácil de entender 6,0 6,1
Q3 A representação processo apresentada foi útil para entendê-lo 6,3 6,4
Q4 Foi fácil identificar as tarefas executadas no processo 6,1 5,5
Q5 Foi fácil identificar como o processo começa 6,8 5,6
Q6 Foi fácil identificar como o processo termina 6,9 6,5
Q7 Foi fácil identificar os envolvidos (pessoas e/ou departamentos) do processo 6,4 6,1
Q8 Me senti confortável em responder questões sobre as características sobre processo 5,6 5,9
Q9 Eu como possível usuário, considero essa forma de representação do processo ideal para entendê-lo 4,3 5,0
Q10 Tenho todo o conhecimento necessário para entender o processo, apenas usando a representação

apresentada
5,6 5,2

Q11 Seria interessante que mais processos fossem representados dessa maneira para as pessoas 4,6 5,7
Q12 Com a representação do processo me senti mais confiante caso eu precise solicitá-lo no futuro 5,4 5,5
Q13 A representação deveria ser usada como forma de explicar o processo para todas as pessoas 3,2 5,5
Q14 Demaneira geral, essa representação do processo contribui de forma eficaz para meu aprendizado sobre

seu funcionamento
5,9 5,2

Ao analisar cada item individualmente, percebeu-se que os participantes identificaram mais facilmente as
tarefas (Q4), eventos iniciais e finais (Q5 e Q6), e os atores (Q7) no modelo BPMN do que na narrativa
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interativa. Em relação ao aprendizado, os participantes também consideraram que aprender olhando o
modelo gráfico foi mais benéfico que apresentado em narrativa interativa (Q14). Contudo, em termos de
percepção de utilidade (Q11 e Q12) e clareza na apresentação (Q1 a Q3), os participantes perceberam que a
narrativa interativa é uma boa abordagem se comparada ao BPMN.

Portanto, no requisito representatividade do modelo, não é possível dizer que a narrativa interativa foi
percebida como a melhor representação pelos participantes. Ela apresenta situações em que foi melhor
percebida por eles e, em outros momentos, o modelo em BPMN apresentou melhores resultados. Embora,
neste estudo as narrativas interativas não levassem vantagem sobre o BPMN, foi possível observar indícios
de que elas podem ser um modo alternativo ou complementar para representar modelos de processo de
negócio.

Considerações Finais

Nesta pesquisa buscou-se apresentar o desenvolvimento de narrativas interativas baseadas em modelos de
processo de negócio com o propósito de investigar sua compreensão e representatividade em relação a
modelos BPMN. Para tal, foi construída uma narrativa interativa a partir de um processo de negócio de um
serviço público real e, com isso, foi realizado um estudo baseado em pesquisa e opinião para identificar se
essa representação era melhor entendida e representada do que os modelos de processos em BPMN.

Após análise dos dados obtidos, foi possível observar que existem indícios que demonstramque as narrativas
interativas podem ser mais compreensíveis pelas pessoas que os modelos de processo em BPMN. Contudo,
em termos da percepção em relação à facilidade de visualização, o BPMN é percebido como uma melhor
proposta. Ao passo que, modelos representados por narrativas interativas são percebidos como mais claros
são úteis para os participantes.

Como limitação, a avaliação foi conduzida com um pequeno grupo, onde qualquer diferença nos perfis pode
causar algum viés na pesquisa. Outro viés que pôde ser analisado está relacionado ao fato damaior parte dos
participantes ser da área da informática e que já haja algum conhecimento prévio da notação BPMN. Desta
forma seria importante conduzir a pesquisa com um público com formações diversificadas e comparar os
resultados.

Embora haja limitações, os resultados obtidos nesse estudo podem servir de insumo para guiar futuras
pesquisas envolvendo abordagens não convencionais para apresentar modelos de processo de negócio,
como por exemplo as narrativas interativas abordadas neste artigo ou, até mesmo, propostas mais lúdicas
como jogos digitais. A partir disso é possível refletir sobre propostas relacionadas à, por exemplo, Social
BPM, que dentre suas propostas, também tange a melhoria e inovação em processos de negócio a partir da
colaboração com os clientes do processo.

Posto isso, é importante ressaltar que este trabalho apresenta oportunidades e contribuições para sistemas
de informação, especialmente para a gestão de processos de negócio. Ao pensar sobre os aspectos da tríade
pessoas-organização-tecnologia, a pesquisa contribui ao apresentar uma representação alternativa de
modelos de processos de negócio (organização), se baseando na proposta das narrativas interativas
(tecnologia), as quais possibilitem o entendimento de processos de negócio por pessoas que não
possuem tanto conhecimento sobre aspectos e particularidades destes modelos.
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